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Light estuda possibilidade de retornar

ao mercado de veículos elétricos

Empresa sedia Seminário e Exposição VE 2007 dias 25 e 26 de outubro

Embora a gestão de transportes realizados por veículos movidos à eletricidade esteja fora do escopo da Light, a empresa tem todo o interesse em se preparar para este novo mercado e em ter uma atuação pró-ativa para o seu desenvolvimento. Tanto é que a Light já vem estudando o tema e analisando formas para viabilizar uma linha de veículos elétricos que opere entre a Praça XV e a Central do Brasil. Além de atender as pessoas que utilizam as barcas, a linha de veículos elétricos contribuiria para a preservação dos edifícios históricos do centro do Rio de Janeiro, que hoje sofrem com a poluição  urbana provocada, principalmente pelos veículos convencionais.

O interesse da Light sobre o tema veículos elétricos também fez com que a empresa oferecesse o seu Centro Cultural (Avenida Marechal Floriano nº 168, centro, Rio de Janeiro), para a realização do 5° Seminário e Exposição de Veículos Elétricos, nos dias 25 e 26 de outubro (quinta e sexta-feira). 

Organizado pelo Instituto Nacional de Eficiência Energética (INEE) e pela Associação Brasileira do Veículo Elétrico (ABVE), o Seminário reunirá especialistas de vários setores para a discussão dos principais aspectos relacionados aos veículos elétricos, sejam a bateria, híbridos e de célula a combustível. Paralelamente ao seminário será realizada uma exposição de tecnologias, produtos e serviços com as novidades dos mercados que envolvem os veículos elétricos.

“Queremos estudar, também, o emprego de motocicletas e carros elétricos, tanto nos novos serviços com para a promoção de seu uso pelo público, considerando que os ganhos ambientais são relevantes para a qualidade de vida. Existe um grande potencial de crescimento e é importante estar a par dos acontecimentos nesta área. Desta forma, o desenvolvimento deste mercado é um incentivo a mais para nós”, explica o presidente da Light José Luiz Alquéres.

O programa do seminário conta com palestras, painéis, mesa redonda e workshops para o debate sobre a quebra de paradigma que pode ser provocada com a chegada dos veículos elétricos ao mercado, revolucionando os setores automotivo, de transporte, energético e ambiental. 

Volta ao passado

Para a Light, operar no mercado de transporte elétrico não será uma novidade. No início do século passado, a empresa vendia serviços de iluminação e de tração, o que originou o nome em inglês: Light and Power. Com o tempo, a empresa transformou-se somente em uma concessionária de serviços elétricos. 

A Light foi, por exemplo, concessionária de bondes e, também, operava uma linha de ônibus elétricos que circulavam no Rio de Janeiro, na Av. Rio Branco, entre a Cinelândia  e a Praça Mauá. No Centro Cultural da empresa, onde será realizado o VE 2007, encontra-se em exposição, inclusive, um caminhão elétrico que há cerca 100 anos era usado na manutenção da rede da Light. Assim, a retomada a este mercado não representará um bicho-de-sete-cabeças.

“Observamos que a preocupação com as emissões dos veículos no final do século passado fez crescer o interesse por veículos elétricos em diversos países. Mais silenciosos e sem emissão local, os automóveis elétricos reduzem a poluição nas cidades e representam menos emissões de gases de efeito estufa. Várias cidades criaram estímulos para o uso de veículos elétricos sobre pneus. Em Londres, por exemplo, veículos elétricos não pagam as pesadas taxas cobradas dos veículos convencionais para circularem no centro da cidade. Além disso, várias empresas de energia elétrica nos EUA e na Europa desenvolvem estudos e projetos em veículos elétricos, visando promover este mercado para ofertar de novos negócios”, analisa José Luiz Alquéres.

Dificuldades

O presidente da Light reconhece, no entanto, que existem dificuldades para o retorno dos veículos elétricos ao mercado brasileiro. “A fabricação artesanal e em pequena escala dos veículos à bateria e a dependência de grandes sistemas de acumulação tornam estes automóveis ainda relativamente caros. No entanto, a sua elevada eficiência permite que o custo da energia elétrica consumida por quilômetro rodado seja inferior, de metade a 1/3, ao gasto com combustível líquido do veículo convencional. É por isso que alguns tipos de veículos elétricos já são recomendados para uso em alguns nichos de mercado de transportes”, compara.  

Nesta comparação entre os veículos elétricos e convencionais, o presidente da Light destaca, ainda, o acionamento elétrico (que é bem mais simples  do que os carros equipados com motores de combustão interna) e a menor quantidade de peças móveis. Alquéres também chama a atenção para os progressos das baterias, que são fantásticos quando se observa a bateria de um celular de hoje com a de um aparelho de 10 anos atrás.

 “Já se acumula uma interessante experiência com veículos elétricos que, além das baterias, têm um pequeno gerador a bordo capaz de suprir a energia  elétrica em situações especiais. Acredito que o avanço da tecnologia e o ganho de escala devem contribuir para a queda dos preços para níveis compatíveis aos dos automóveis convencionais”, diz. 
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